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ESTADO FEDERAL DE SAlTA C1THARHU

PROPRIJ:D.A.DiI: D.I

MARTINHO CALLADO Desterro-SeIta-feira, 19 de Janeiro de 1894

til 60 ; pois, já não se acha sob o omi- for-am recolhidos logo bordo filhos desta grande terra, VivaNumero av 80 rs.·
DOSO overno do déspota e: ESPERANÇ A. ! a Ilepubliea I-FLOl\IANO.»�------------
assim gli17re d.1 o ressãi, r:rla � De�ois forte, c?nstlinle bom-I· Hoje ministro interior passouJORNAL DO eOMMER�IO os uirnóes DO a�Pda desejada t hardeio a Porto ci Agua por,plir-1 e��& cucclar aos governadores:v'

.

P
r h I te REPUBLICA, URANO e hSPS-,« Revoltosos occnparam IlhaAoS szs, aasígnantea Ilberda�e, �omo I�rernenle ii! laNçA, chegando IRIS depois, M -canguê que governo resolveude fóra da Capital pedi- de res�Har enttO tmll prEu�� da I deu-se desemb�rqu� forçiiS'ld9Sgtlarne�er. .

• - restante parle uaque e sta o I tornaudo-se á noite cids !e Pa-
_mos obsequíe da-nos

e por fim todo o generoso povc ranaguá, que se rendeu c.Oall· �ellhuml outra .alL:raçao SI

remettel"em a ímpor- brazrleiro, oito Krupps, munições, arma- tnação, que eonunus rme.»
. .

na- manto, etc. Recebi neste momento estetancla de suas assrg
Eis os lelvf1;,:\mmas recebi- No die immediato, após sol- telegramma dirigido governadarturas, em atrazo.

_ das pelo Governo' Pm'.'isorio tura cincoents e tantos' amigos, Paraná: « Mandai noucias Múr.A DIRBCÇAO. a respeito desses. auspictosos entre os quaes coronal Theo- retes e Lapa. Tomadas proVI--

acontecimentos. 'philo, dr. Espindola, f o tenen- denc.as energieas remessa mn-As eseígnaturas para o
S. Frunciseo, i8. - Min(istro te So'!za �ello .e mais cidadãos urçõss de guerra. _ FLORIANO.'corrente anno serão: �1arinha. _". A 13. occupxmos respeitaveísr .

fOI convoca�d Ca- Aguardo determ.mções vos.

Capitul (anno) .•.•• 1-1$000 Isrtalez« barra, fugindo guar- mau Municipal transacta, a sas.-Cu4.R, chefe relegrapho.) 7$000 niçao , inclusive comn.andanta, qual elegeu coronel Theophllo]) (semestre G d P
, .

f nque acossados matto viersni se overna or rovrsorro, szen-Pelo correio [anuo) 16$000
apresentar em numero seis aol- do-se nom :ó\ÇÕJg, tu.lo depeno Morretes.- 18 de Janeiro.

]) :» (semestre) 8$000 dados artilheiros e trinta e sejs dendo approvação (J.tvt'rnl) -M.inistro MUlnha. - Sauda-.I
A DIRECCl.O. guar.Ias nacionses, todos arrn 1- ..flrovborlo, segundo actos offí ções. Congratulo-me comvosco

d ciso uo almirante MI�llo. pela explendida V\CIOrii. Logoos.

I
.Ahi encontramos dois canhô- Pres..s coronel Eugenio Melg após minha ehegada,o a miran-

es Krupp e treze canhões filma lo, filha VilCOn.dfl de Nacsr e te combinou bombardeioe des TRANSITO LIVREliza, sessenta carabinas e ruuni pessoas influ8\'h,·s. embarque, effectusndo-se tu-
Desde 15 do corrente, está' P A R A N AG U A ções correspondentes.sendo pa- Fugiram çara' Curilyba g�- do na melhor ordem. S6 tive-

revogada a ordem que prohibiar a estas vinte mil tiros e espa neral Pego e OUTROS BUfoS (e- mos tres feridos. O inimigo
aos patrões de quaesquer em-

A cidade de Paranaguá foi das arttlheria e outros petrechos fensores ua barbans flúriau�"Q, teve muit?s morto�s. Apodera
barcações o transporte de pss

tomada lia dia t 7 do corrente bellicos. abandnnandn posições, arma- mos de O.lto canhões Krupps, ssgeiros d'a'lui para o conti-pelas forças libertadoras. que Ilontem.spós renhido comba- reeuto e até a dignidade (I) s..��(r e melO calIbre; de mUlto
nente e vice-versa, sem SALTO-

desde 13 já dominavam o por- te durou duas horas, pela ma: I d' arm4mento de mêlo Cbm as\0 oc�apando a fortaleza da ba r-

�he�'lI �oo:����r �B::. ��:�0eií' r��o; a ��é�:a G�:�ãoO P;a�I� �I���;� I ����f��{.�:.q� ���.�õ����ro ;�� :::::�o involuntarlara·Semelhante facto, que in hora com effiCiicü, desembllr- fuzllar prezos polItIcos de Pa-
\onina.

'

,
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b ranaguA I
F

.

t: f " Esoreva-nos o sr. Antonio Pom-
contestave mente velO -ro us- eando toda forçl que, levando 01 ure a 'lCU.l�er a causa revolucionaria, ba vencida inimígos,chegando apLJ- Antonina foi tomada hontem, To:nr,i conta Cidt,'lde e apo,je- bo: ,.. .

t f I. '

h K d« Nos artJ�o a....'3'le e�c),�rQ�f'à,\)8'
de abater o aDlmo ao yranno, Q'erar-.:e canho-es á mão, logra- es.lv�meme. rei de àois can õ�s ruppSt.. e

l'
.

.di
-

pelas co Utunas llesta conceituaaaque, n'um Rccesso e co era, mos penetrar cidade Paranaguá, Honljm de tuJe, em wago- 74, cHllbinu, ue 65 ��bres e
folha, sob O titulo-O verdadairovê O poder fugir-Ib.e das mãos

hoje noss,) poler, onde f,Jfílm nde, estradil franceza,vim com de tO mil carluchos,mui'h ma· amor-deixamos, pela pressa comcriminosas Untas no sangue dos feitos muitos prisioneiros, entre pessu;!l e apossei-ma do lele- niçào par;) cilnhõ�s. Já e�l� lu
'tue �:-:r�.mos de recopiar algumasbrazileiros.

. outros coronel Eugenio Au- grapho. Veio peli estradfi de do emba.reado. COllvuqU�1 ,ln- tiras mal e�'i'J'JptaS,(Yltirara1:on-A revolução mareb.,a trlU�· gustu de Mello, commandan- rodilgem um piquete comm3n- tendencla passada e demlltl os sequencia de pi'·.'l'Lh�Qs qu.� P!�_phante a, cêdo ou hrde, elia te praça tenente-coronel João .lado Mlrandellll o qu�l urec'- administradores da !tez'! de curamos d6monstrar�.nece5Earfaaba de anniquillar a Céu do Guilher�e. da armfimentos aqui. Fui o bIS rendas e dos correios e assim o boa comprehensão lo que dissel\a�araty, acossa�a pelos leaes
Estamos pOiSe seis canhões o cru7,ador que veio e está em c0l1eelor. Nomeei subitilutos mos em continuação de uma parservIdores da �atrla, peios quo e Krupp. respectivas munições e Antonina • .l!:itOU desdI} hootem de aecôl.do influencias locae�. te do artigo publicado no dia t4perIl10 com li cora

.1 bIT d fi d3 corrente, o que nos apressa-
ancaralU o o

.
�

-

grandequantidadedearmamen providencianuo 80 l"B o evan- o os es\es ac,os z em nomp
mos, bem que já um pouco tarde.

gem que provêm da convlCçao lo mão. Officiaes de toJos os Lameutu dos trilhos da e,diada do Almiranle, ficando dep;\n- a corrigir.da causa que d�fendem. . corpos déram provas inexce- de Curilyba, conc rtando as li- denles da spprov;lção do go· Antes do trecho que começa:-
Já não é, pOli, um dtlsf'Jo, divel valor. nlus c.e �lúrretes e do norte e vecno. Nomeei delegado de po·· Nóg temos de camlOhar necessa-já não é um plano a tomada da

Pouco antes deembucarmos fazt>ndo tujo mais qu�nto me licia e úrganisei forçil poliel�l. riameote, etc., pedimos por tanto,cidade de Puanaguá, prep�r�- General P,�go e seus cfficiaes: cumpre. Acredilo ler i;ssirn cor· Estou formaDdo bat'\lhã 1 na, que se leia:-« Todo pai sanio eda pelo dlctador para resIslIr
perdidcs fugirão precinitada- responclÍ.do vossa confian�1 .e triotlCO. Ap)der6:-me e tr;'ld;; bom, entre os homens, nuncaás f?rçis libertadoras, é �ma m'ente tr�m expresso. Con:-;ra- d.o go�verno da revolução; hlI- de ferro, tiramos apparelhJs deixa Je recommendar a seus firsahdade, é um facto glOriOSO tulú-me governo. tão glorioso C-l.taço.9s, .

estas espltlO' orosas Lelegraphicos da mesma. EnViei lhos:- Procurai imitar me, pro-para a revolllção é uma rterro-
d d d ce.dai como eu procedo, sêde co

'
.

•
feih que virá allestil,r nOj�fl e- vlctonas. Ag,UiH o or. ens. - bombeiros M0rreles, mandando mo eu sou se quizerdes ser feli-

ta para o cognomInado MÂRR
dicação causa PaLl"la.-CuSTO- CRZ!R, chefe felegraphos, apó:; um piquete de praçls deCHAL-VRRM8LHJ, que ha de ba-
DIO DE MELLO contra-almiran- zes. >

quear como todoi os despotas.' bordo segulOdo retaguarda pes Ora, sendo Daus muito melhorAtacada a cidade pelos na-
t,�.

Morrete', i8 de Janeiro. - soai do telegrapho. Tomou-se e muito mais sabia do qU€I qual-d
.

b U·
•

l ,,; -

O t quer homem, terá por acaso S8
vios que con UZlam li seu or- lu1ms ro lUQURAO- es erro.- MorreLes, como l'á slbels, arreJ. '11 '8 1 9L MI'nl's '

d esquecido de dar-nos esse consa-
do as forças que ali deviam des- (:)lnVl e, - - 'l.-� .

Respelto�í.lS sau ações. �jdando.se 54 carablüls, 48 lho? Não Jevemos autes pensarembarcar-e lia rende-se, após tro.Guerra.- Acaba de chegar Está em cummunicação p2fa sabres e 5.000 tIfOS e munições que ElIe, ;ta enviar-nos ao mun-algumas horas de r�mhid� c?m- portador com um3 carta dogene- norLe a linll& de Morretes.
para canhão. Chell'l]e: h )J'e Mor do, não@ómentenol.oracommen-b t que obrigando o lmrul- ral Gumercindo Saraiva, dando Vou dar-V03 resumo de reC3- I')

dou como ate haja feito, vistog� :'fugi; espavoridos,permitte noticia que continuam atacan- d()s de EoéH (l, Pt:;g\l. EHe pe. ��i:�I;s�ra tomar outras provl-
que ElIe nos conhtlce bem, desseO desembarque, a tomada d.e do o inimigo em Tijueas (Para- dlO licença pai ':l mandar fuzilar conselao uma lai geral e imwata-armamento e munições, o apn- ná), tendo já lhe tomado gran- h f f d I EIS resaltldos mirba COLD ve) cujo cumprimento nos impo-de Porção de cavallos, o depo- ao� prlDc:paes C e e� e era IS- .

-

h' 'f ã
siooamento do commandaute

las de PManaguá. Responden mISSaJ, que apre8�o-me commu- n a e por cUJa ln racç o nos Cas-d le silo de armamento, munições e
d f nicar-vus. _ S&udo.vo;. -Mu- tigU61

a praça, il •
.

grande porção de flfrdamento. do, Euéas dls·:e que po Ia a
Isto nos parece mais loglco.

E como Paranag1l8, AnLom·
..

C 1 ó I U Duerra
lúS.'

) Nós t�mos pois de caminharna 9 Morretes sentem a er;�a Pôr priSIOneIrOS que oram ze·o ap 3 canse La e I!'> ,

f 't b t d ue o gove n todo appro
--

necessariamente para diante, etc.hora o vivificador cont�clo das dIaS sa e se que 1\ mar an S- pOiq r o
.

poderO'sas legiõe� da Liberda- ê_e do inimigo tem sido grande. 'varia. Pego pedia constanle., AnclOsa, aTldamlEl.le era. hal -ANTONIO POMBO,>
d

'

. Congr�tulo-me COIDVOSCO pe- meDLe d,nbe:ro e munições. tres dl'is esperado ne)�a caplla �ãe8 com epitaphioseÉ, emquanto com tão feliz la vietom de Par.n.gna.-AR- Seg.ndo creio, FloClano não I o r�lOhado da.exp.d·çao mano
A rainha Victoria gosta immen-exito as forças de mar IlSSIm DJN. sabe verdade respeltG P:u.'dna·l tlma a@ ParaDa,. e, bODtem" ao

so de cães, e os que ella tem l'ãooperam, as de terra, sob o com- -

.. gllá, pois em lele�ramma de I saber ·se as {>CImeiras notiCias, tratados princi[}Bscamente. Os alo-mando d(l inclyto general �u- Mo�r. te�, 1_8.-Mtrllstlo 1�", boj'3 diZ o seguinte a Vicente: fOI graúde o contentamento po jamentos são milito bem, ventlla-mercindo Saraiya.atacam o

10;-1 dustru, Vlaçao 6 Obr.iS pUbll'l Machado: «E'lle bOVtHnO agrà.! pai, r, e t13 algaDs ponios da dos o arraojldos com todo o egmigo em outros pontos, t�man- cas.-Sau.do-vos, eordu! e r3S-
dece e louva em nome da Repu 'Cidade subiram ao ar f1lliltOS mero, Qua.ndo morrem, tªm 08do-lhe cavallos, o. d�pozllo de

I
peltúsame.nle. DI.ii lp3 fOI tomáa- ! bllca herolco8 defeIl3'JI,J.i ua ci .. fugue. \e�. seus tUffi1l1os í� os seus �pitaphio�.armamentos mumçoes e faro da fortalez.i ba.rr� aranagu, I

d d d P , t:: d'
' Uma <iâ's louzas: «Aqlli jaz Mau.d' arrecadando-se dois Krupps 7: a G A aranagua, conuan o

.

-.
. dce, cão favorito do I)rinaipe AI ..ap:r�odO Eslado d? �arauá, 16 meia, n,)YI)s e eiploudidos;

I
sewpre patrio&ismo dos bons A� rep:u L-çõe.; embandeiraram \lerto. Mureu em l�l. ,.,

DB

desde a manhã, e á DO;�B lodo�
os edrâcics puhhcos foram illu,
minados.

PRomOTOR
o sr. dr. Luiz Mural foi no

meado promotor pub lico desta
capital.

De deputado da Junta Com
mercial, foi exonerado o sr,
José Lino AI vares Cabral, por
assim o haver pedido; sendo
nomeado para substituil-o o

sr, Gustavo da Costa Pereira.

A TOMADA

HEPARTIÇÕES
No predio da extincta the

souraria de fazenda vão func
cionar as seguintes repartições:
Tribunal da Relsção, Delegacia
das 'l'erras, Caixa Eeonomícs,
Inspectoria de Saude dos Por
tos.

t.
"

,

,

'"..... " .._��-�---------------------_,__,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO COMVIERCr O

o PARIGUAY um lenço para enchngar 11= Pdr\,lgoay h��sns de intelligen-
(os JESUlTAS) lágrima; onde amarelecra uma cia \e de saber que, cooperando

Administração do' cidadão Candido (Conclusão) illnsão, brota va uma esp�j".lnça pelo \.\Seu desenvolvimento e rela
Melchiades de Souza, presidente Falam por elles os campos que ficava rutilasando mais azol sua g'randez3, deram o mais so-

EXPEDIENTE culrivados, onde as sementeiras, e mais dourada. Iemneitestemunho desse espirito
Dia :18 de Janeiro de 1894 banhadas de sol, se cobriam de Foi assiro que se desenvolveu de eS,\lontaneidade individual,
Ao dr. Chefe de policia.- flores, as Iougas alamedas por � obra colossal das missões dos que é

o�' princ ípal factor
de todo

Ad
Bemettendo por copia, afim de onde a natureza capnchosa es- jesuuas, .esulndn do talento e o progr .seo •

ministracão do exm. sr. Christovão _. u �

Nnnes Pires. 20 vice-presidente serem. tomadas de accordo com tendia o b irdado matiz dos seus do coração .de alguns homens �ope� -empenheu-se em tra-
o Codigo Panal as precisas pro ta peles; o numere mfinit i de qoe a h.storia ha de reconhecer balhsr pà.l� prospendade de sua

ExpsmENTR DA. PRESIDENCIA videncias, o officlo que foi di-
colleg.os-e-essa outra estufa em como bemíeuores da humanida- pauia, adnpjando na pequenarígido á municipalidade pelo d R bli -I] f dDia :16 de Janeiro de 1894 .

M que se culuvam nlantas de outra 9. epu ica lOU':l!l as re armas os
CIdadão ario Procopio Roberge t' A II

. _

I d
.

fi I d f ',.1 S especle, fornecendo a 11m tempo e es, pnneipa meute, e velhos panes europeus,sca a reguezia I.�a antissi-
ma Trindade, acerca da amea- loz para a iutelhgeucia , [Jaz para vem o PtHaguay, como qllasl Qu�ndo o aaragl1ay progredia
ça que lhe foi feita pelo cida- 05 corações! todos os paizes da A.aenca Me- desassombrada'mente, a amf)lçãfl
dão Americo Caetano de Mello. 03 effeuos benéficos dessa ridi .nal, os lapidas progressos do drciador a IrOIl-O cumrnosa-

Ao mesmo.-Remettendo p.l)r proprgauda alastraram -se p .r e adiantada crv.ll.sacão que lhes endos sacnâeies
copia O oflicio enviado á Ca- toda a parte; e não só no iute- garantem um papel Importante sem.rregaás, qoe
mara pelo cidadão Joaquim de rio r como por redes os pontos entre as nações no seculo XIX. rebentou em 1864 contra o

Souza Lobo, encarregado da das Ierullissimas margens do Em i2 de outubro de i8B S ..az.l, a Re ubhc. ArgeGtina e

illuminação publica da Cspi- Paraná e do Urngoay entabele assignou-se em ássurnpção um o go��rn'3 de Montevidéil.
tal, em resposta ao da mesma

ceram-se aldeias de rudros con tratado pelo qual Buenos Ayres S b f 'I d
.

Camara, de 12 do corrente, que b.- d d d
o o ati pretexto .1 mva-

vertidos, sujeitos ao poder theo- reeon ecra a 10 �pen enc'.t\ I) sã) do 'errl') I' t I aiResolucão n. 966.-0 Vice. pedia providencias acerea do Paragaay D)'O annos mais
� H r o orreu a p as

�
d I I é f

. crauco que os governava, mi • 1"-" forcas branlenas que 1Presidente do Estado resolve me o pe o qua dita li mes- d"" d
I 't ,a I pro..

nomear ° bacharel Luiz Mu- ma ülumiuação nas ruas da nistrando-lbes msuucção, ele- tar .�, o

-"vongfi .,..esso °d'3 curavam repirar u.jnrias diri�i-
rat, para exercer o cargo de Figueira e Tronqueira desta gna e conforto, levando ás suas '7'tdL�, q:e �on drmol n o acto lia da! a compatriotas nossos, 1..0-
Promotor Publico da comarca cidade. colouias a quietação, a paz e a 10 epen ei.cta, ee arou nu o

pfZ declarou guerra ao Brazi],
da capital, com os vencimentos PORTARIA8 abuudancia, a melhor recom aque\lIe tratado, que havra Sido Invadmdo immediatarnente a

marcados em lei, ficllndo esta- Ao fiscal da Trindade-para pensa do trabllho. vlOlpido pl)r Buen,ls Ayres, pela eutão prov nCla de Mano Grosso.
belecido ° praso de 15 dias pa- que cumpra os art;;;. :125 e t27 A agricultura desenvoivou·se, reCll sa dp. soccorros contra DnraDle cinco annos entregoa
ra entrar em exercicio. do Codigo de Posturas Munici- a CIV,IIS'lção prog:edlll e os no am(�açi'i de Porlug ti. A junta mdh"res de bomens á refreg"

Oliciou-se ao Thesouro, lJaes, rehhvamente a dLlUS vos cldadã')s Piosr·eraram de governativa, jlnt�s instalada, cvnstante e medonhl de uma
e ao nomeado. loucos que andam vagando bens e de r1qUE:Z1, de liberdade foil'substlluid ... pela autoridade IUtl enclrll.çada.

-N. 967.-0 Vice-Presiden- pelas estradlis da mesma fre, e de vida, l' nntando se a03 C.I\ ..
i)e dois consoles conferida a

t d E t d l-v F
.

F I L Desde o combaie de Rl3cbae-e o s a o reso ve exonerar, guezu. lonos hespanhó'-ls, de CI1J'o I',ru rancla e u gencio egros. I'a seu pedido, do cargo de D�- Ao mesmo-piHa que llli"'e l?m 5 de "o'ubro de 1811. :} - cruenta aecat.1mbe que...
zamen to nasceram as ': Jraçôes � u • �,

legado da Junta Commercial, o edilii6s com rio praso da 30 �

( d t d tU(\"0U de slngue as agtl.ls do
, ._. u fortes a activas qO(!.<lleVlam mais OI o prime ro es es IDVestl o

ciLladão José Lino Alvares C'l- dbs, para os vendedor's de d d d I Paraná-até o combate de Aqui·
b I b

. ,arde unir-se ero éB�rait') 1,11'-0 de o po er Ictatorla, qoe con
d bri! , e 1l0lDoar para u su sU· leite, virem aferir as resoecli- 't

1.0 a an, em que sl1CCUmblo o
luir o cidadão Gustavo da Cos- vas medidas, sob pena de se- 8úhdariedade para procl mar a "ervoa alé i8� , época da SUl

despota anlqllllador da SUl pa
ta Pereira. rem multados conforme dis- independencia da S'11 patrta. morte.

tr!a; des,je prinCipiaS de i865
Ofliciou-se ao Thesouro, põem os ar�s. 116 e 117 do Co- T�l.k/(oi obra benefi.c:i da mls· José Medin� edoutrosd apod! alé I- de ma!ço de 1870, foi

ao Presidente da Junta e düw de Porturas Municipaes. ,%ão dos j'esultas, cUJ'a inflo8ncia raram se eOLao o po er, . nai)
du i h d I f Imiollindn de cspiendtH a 8S-

ao nomeado. Ao fiscal da LqgÕa.-Li4- explica não �ó os factos m�\'is senlo recon eCI O· pe ':l orça
A I d Th d O d trella benigna qoe "luminava 08
o nspector o esouro.- mentando o estado de corr.. ple- Importalltes da historia desse arma a. congresso, convoca o

C
.

d R d I h- ,
'

J 2 d d i8"i liestinos da brava nap.ã') ameri-ommUnlcan o que o o p o to abandono em que sa-;,chll a povo, como a mudança snblti em:&
.

e maIO e '*, pro" 't

Damm assumi0 o exercício de estrada do Rio Tav.dr.r.3i, _
cuj') qne se 0rarou cos seusdes�lDos. cl:lmou Culói& Ae_tonlO Lopez, cana.

lente do Gymnasio,a 9 d(j cor- lrech� custõu, � K\lU\:'elpalIdac1e A vida reguladil o moralisada s0brmho de Prancia, ,e Mariano A g.;(ação actual, e�1b
rente. 'qtuntu supepor 3 4:�OO:t/l000, qoe lhes impuzeram os padres Roque Alonso, Gonsnles por il'um:i atmosp!lera d·e· -pó:vora 6

Ao Presidente,. <ia
-

Tribunal ordena pUIl' que obrigue aos b' d' tres aunos. Em i844 Lopez de fogo, de fuzil e de metralha,
,,_Ja.AP19I'�-.rl-flO _(&�do 8 co- proprieta�/ós fronteiros á refe- a,o �ervancla rfi,gorodsa lhe �ertos recebeu o tl\alo de presideute qae pareeia querer reivindicar

plà da reVisão das lIstas dos rida es!.rada a limparem, sob p:eceltos, modl can o eIS sen-
b

Juizes de Direito. a" 'e'ahàs d0 Codigo de Posturas. slvelmenle o caracter e os costu- do Paragoa,y! depOIS de rectlfi-?S rios de unu dignidade of-

AI) Provedor d.o Hospit.'l.� �-
�

Aos fiscaes d.l Lagoa, Trin- mé�, pro�ozlram elsa obr� de cada pelo congresso a mdepen· tendida, não apreCia, sem da-'

, Candade da Capltal..--Env18n- dade Santo Antonio e Cannas- aSSlmtlaçao que os defla Iden denela daquella palz, Por e!lse Vida, a responsabilidade de Lo-
,

_.do uma peti� '\Q. rJ.0 -c'abo de po- vieir�s. -Da visita que esta tlficar eom os descendentes de tempo, Rosas presiJente da Re. pez ne5tes casos fuoestos.
licia-M&'üõel Francisco de Sou- presidencia acabou de filzer a haspanhóes, naseldos do Para- pubilca Argentina, cujo intento As gerações fULuras tão pa
za. essa freguezi!l, trouxe a mais naguaye cojo reáulLadc foi o manife3to era dominar o Para- triotlc.ls como alia, e m,is oTi·

des8grada vel imprtlssão sobre esforço comml1m para a redem guay, quiz obrigai o a sabmet· enta,las, talvez, saberã) execrar
o es�ado que eflcontr,ou as res- pç.ão do pllZ feerico, cuja Ilber- LEHs·se e a reconhecer a navega- a memoria do tyrano.
pectlvas estradas, o�,lPnou �ue dade jà era proclamada peh ção do Paranà como direito ex- A guerra terminoo em i-de
faça cessar II abuslva pratlca propl'la opulencla do sea cá> clusivl) de Buenos Ayres. Recu- março úe 1870, ficando o Para.
de ser accumulado na beHa das ·Ih d

. sando-se �quelle, foram cortadas d d d
va1l8sosaterrostiradosdo�mes. maravl oso e as s,aas m,HaVf- guav re UZI o :l om terço a

mos e que impussibilitou o es-
Ihos1s florestas�nlQh.) azul e relações, segulOdo-se um} guer, sua população ..

coamento das aguas pluviaej. eLemo, balançando no meIO da ra sem r�su:tados. Lo�ez assi· 030RIO DUQUB,EiTlUDA
natureza livre da Amerlcl. gnou en\ao traLados de amizade

Os bosque� ainda estão cheios e Gommercio com os E)tados I RE:EU'.:MAT IS.:MO
__ o

dessas preces; as montanhas alO· Unidos, Franç·l, Sarde[lha e In Cura completa com o Elixir
da repercutem no CICiar clJnti- gla.el ra, preparando em s9gulda de.Velame e Guaco, de Rau li-
nuo das suas ramageng esses a fortificação do PMagoay. veus.

hymnos trlumphaes de v,ctona, Estes serviços valeram ·lhe are·

que subiam, no meio do delirlo eleição em 1854, conferindo-lhe
freDetlco das mnltldões pr6s- o congresso mais dez annos de

tradas. administração.
Cada culpado recebia o cas Em 1862, sentindo-3e enfllr

tigo em nome de Deus, aos mo, usou de uma das aUflblli
olhos dos indlgenas, que o to- ções que lhe cODfaria a constl

mavam como OfD aVIso; clda tntção, chamando para a vice

vlrtaie reéebia a SUl recompen- presldencia da Republica seu fi

5a, 13m nome do mesmo Deus, lhe) Frant:isco Solano Lopez,
que delegáVa os seus podpres br,lgad'eiro do exercito.

0& terra a sagrada congregação Do governo do seu mais celeA
piedosa ... Toda a ambição era bmodo dlctador e Lyraoo datam
satisfeita, conquistada pelo lra- '" grandeza e a mina da outr'or�
balho toda a propnedade, que poderosissima naçã) americana,
se cobria dos fracto! da lerra e Lão poetica de tenJas. lã!) gran
das bençãos do cão. de de valor, tão admirada pelos

O amor germmava por toda constantes exemplos de pa'l!l'lotis·
a parte, como uma luz IDtensa, .mo, de �bnegação e de cora

que penetra em t01us os can- gtlm, de que os seus nobres fi
tos... lhos deram testemunbo 'pJr mi
I As obrir,ações corriam a par Ibares de vezes, aos,' olhos de
da beatllude e do consolo; oode todo o muado civllisado�
gemia uma liaf. havia sempre NQQeil [aharam a\� }tluiD ao

_

�. nos@!o cor.re8pon·,
(lent.e elIl P ari8� I>ara
.....nunciol!!l e reclallDe8�
o sr. �. Loret.te, rua
Caumart.in. n. 61..

GOVERNO DO ESTADO

Ao Inspector do Thesouro.
Mandando pagar a Zeferino Jo
sé da Silva, gersnte da phar
macia Elyseu, 17:1:tP50:), de me

dicamentos fornecidos pi! ra
doentes atacados de febres, nos
Gonchos, e desinfectantes para
o quartel da policia, conforme
as contas que ora lhe são re

mettidas.
Dia :17

PELA SECRETARIA.
Dia 16

Ao Inspector do Thesouro.
Enviando reauerimentos de
José Theis, Guilherme Z�ger,
Alberto Wachholz, Augusto
Steinert, Jacob Bach e Frede
rico Kuhn.

ÁO Director das Obras.
Enviando um requerimento de
Ernesto Carlos Bayerstorif.

Ao commandan\e do esqua
drão.-Enviando um requeri
mento de Caetano Francisco
Coelho.

Dia 17
Ao Inspector do Thesouro.

Enviando um requerimento de
GuP,herme Klbunàe.

REQUBRIMENTOS DBSPACHADOS

Dia 17

Joáo Francisco dr, Costa (2'
despacho. - Informe o Cum
mAndante do Esquadrào.

Na proxima seganda-feira, As
H horas, continuará o leilão dos
salvados do cruzador Pallas, no
armazem a cargo da Capitania do
Porto.

Policia estadoal

No dia 17 foi recolhida á OS

dàia,por ordem do dr. ehefe de
policia, Maria do Nascimento,
por desordeira.

GOVERNO llUNICIPAL

(

"

RBQUBRIMBNTOS DBSPACHADOS

Eusebio Niwláu da Silva e

Manoel Francisco Paim Junior,
requerendo traspasse dos con
tractos dlls casinhas sob ns. 7
e 9.-Deferido.

Guarda Nacional
Commando em chefe da Guarda

Nacional do Estado de Santa Ca
tharina- Quartel general, Des ..
terro, 18 de Janeiro de 1894.
Ordem do dia n. 24.-Para co

nhecimeuto das forças sob meu

commando, faço publico que por
decreto de 14 do corrente, do Go
verno provisorio da Republica,
foi nomeado alferes da 4" compa
nhia do 2° b .talhão de Infanteria
da Guarda Nacional desta r.allital
O cidadão Noé Ftorambel Pinto
Peixoto.-(Assignados) GERMANO
WENDHAUSBN, coronel comman�
dante em chefe interino.-CAMTI.
DIO ALVES DE SOUZA, capitão aju
dante d'ordens, st'rvindo de se
cretario.

MOLESTIA Dl PELLK
Uni�o medicamento: Elixir

de Velame e GUICO, de Ranlí
veira.

•...est.ividade

Hoje realisa·se a trasladaçA:o
da imagem de S. Sebast�ão. Ao
anoi�ecer, sahirá a imagem de
sua capella para a Matriz, sendo
o trajecto pelas ruas � . Sebastião,
S. Marcos, Matto-Grosso, !\tare
chal Gama d'Eça e praça da Ma
triz.
Amanhl, às 4 boras, regressa

rá a imagem em procissão solem
ne, que, desfilando pela Praça
QIl'�n�e de 'Novembro; pelo lado
edquerdo, en�rará na rua Tira
dentes, tomará a Tra vessa Ra t
cliff, sag-uindo pelas ruas João
Pinto. Commereio, Sete de Setem
bro, Republica, Jerooymo Coe
lho, I" Ttljl2nte S,lveira, Praia
de Fóra alé a Capella, onde o

revd. sr. conego Ek,y de 'Medeiros
pregará á entrada dll pror.issí1o.

CONSTIPAÇÕES
O Angico com T01u e GUICO

de R.uliveira cura radh:almen
te.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DO COMMERCIO
� ..-

relativa ao primeiro semestre do
corrente exerci cio.

Os collectados que não satisfi
zerem seus deb. tos dentro do re
ferido prazo incorrerão na multa
de 10 X, a qual será elevada a

15 % Se O pagamento não se rea
lisar até 30 de Abril do espaço
addícíonal do respectivo exerclcío,
na fórma do art. 32 do capitulo 5·
do Regulamento.
Directoria das rendas do The

souro do Estado de Santa Oatha
rina, 4 de Janeiro de 1894.- O
2° escripturario, Antonio Cardo
o� Cordeiro.

PEITORAL DE. CAMBARA'o
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a broncfiite �guda.e chronica; cura a esthma

por mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coque!uch_e; cora incontestavelmente tubercnose pulmonar; e coro tao Iacil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, deflaxos etc., que ao proprio doente causa admiraçãor. . .

Cuidado com as falsificações r o vardadeir o vende-se unicameule na pharmacia do agente Elyseu GUilherme da Silva, la 3$1\00 o frasco, 16$000 !/�
duzia e 30$000 a dozia.

EPHEMERAS{Aura da hydropesia
A- Gazeta de Medzoina, de

Londres, dá a seguinte noticia
sobra a cebola branca:

« O uso da cebola branca tem

dado os melhores resultados nas

moléstias dos rins e fígado, e é
talvez a nníco especifico para a

cura da hydropesia, sendo usada
C0m insistencia.
•

E' lambem um poderoso anti.
doto contra mordedura de in se .

ctos venenosos, partida aO meio e

applicada sobre o lagar da den
tada. :.

I
A OSSADA.

(A' THOMAZ CA.RDOSO)

Como se as doiradas i\lusões
da mocidade me tivessem apa
gado a mente povoando-a de
risonhas e seductoras imagens
durante o somno, alegre e pra-

PeitoralCat.barinense

zenteiro despertei e abando- Attesto que, soffrendo de uma

nei o meu pobre leito, ao des- tosse rebelde por espaço de mais

pontar da aurora do formoso de um mez, e fazendo uso do Pai
dia de hoje-nessa hora de dul-

toral Oatharinenlse de Rauliveira,
. , I

restabeleci-me ogo.çoroza poesia, com que noss ar Reconhecendo a effícacia do di-
�a se banha em d�ces e�u-; to Peitoral, passo e firmo este por-. VlOS na contemplação extatíca expontanea vontade, como coa-e
do magestoso espeetacuto da lho aos que àelle precisarem.
naturess, e fui assim e ue diri- O que affirmo sob a fé do meu

gí-me á margem do' ribeiro grão.
que, a curta distancia de mi- Iraperuna, t6 de Junho de
uha humilde habitação, collês 1892.-0 advoga�o José Dnrisua
ora sereno, ora estrepitoso des- no Stockter' de Lima.

penhsndo-se das catadupas, MAIS DE 50.000 PESSOASEngolphsdo nas mais sua- residentes em diversos Estados dovel cogitações, cheguei ao 10- Qrazil attestam a efflcacia de tass
gar onde elIa, a nOS!J8 syplilde, grande preparano.plantara em tarde primarevil, Frasco-1$500-
talvez por mero capricho de
phantasla, uma formosa roseira
Junto d'um amoroso tronco de
ípé, de enrugada epiderme e

cuju raizei vão immergir-se na
veia d'sgua. Uma vez ali pro
cu�ava ganhar o opposto do ri
beiro, pàra onde me aurshism
as emanações balsamicas da flo
resta, quando. foi a minha at
tenção despertsds pelo ruidoso
adejar das nas de um beijsflor,
� qual, a pequenos lntervallos,
hauria o inebriante Q3rfume
da única rosa que d'entre os

botões com que se ataviava
aquella gentil representante Peit.oral Cat.harinense
das rosáceas, desabrochara aos Attel:lto que lenho em minha cH·
récíes da madrugada. nica empregado o peitoral CATHA-
Então imaginei... e disse co- RINENSE. DE RA:!l'LlVEIRA, (xarope

migo mesmo: Oh I II rosa, 1
de angico, o:,tolu e guaco) sem�,e

supinil beIleza do reino de Flo- c�m bom resultado, nos casos 10-

ra dl- dtcedos por seu autor.
, canta a pe os poetas de to- /

O referido é verdade e o attesto.dos os tempos ao som de suas: S. Paulo, 28 de junho de 1892.
concertadas lyras, e tsmbem o . DR. JAYME SERVA.
encanto do namorado colibri,

.

Mais de 50.000 pessoas, rest
a�nda mesmo em variegado jar- dentes em diversos Estados d<i
d_lm; e pOIS vou roubar ao sei- derasil, attestam a eflicacia deste
nno uma pétala da sua flôr Grande preparado.
predilect� para nella reiribuír Frasco- t$500.
ao amigo, dedicado. cultor das ���""'!!��

lett�as, as saudações que me EDITAES
enVlOU.
Recebei.as. -".\,�,
Ante1ina, 16_i-9�·-.'--

\

8i1.��f;

Ao coqueluche
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

, Nesta tosse convÍl'lsll. e contsgíosa,
tão affl.iotfva, o Peitoral de Cambará,de Souza Soares, que é de um gosto
agradabilissimo,empregado ás colheres
das de chá, de 3 em 3 horas, tem a

vantagem de não só ser appetecido pelo
doentinho, como de curar com rapi
dez. Não ha outro remedia tão vanta
joso para a coqueluche I
Além de uma alimentação leve e

nutritiva, a criança deverà passear ao
ar livre, não tendo febre e a atmosphera
não estandovariavel e humida.
O Peitoral de Cambarà vende-se na

pharmaeía do agente Eyseu Guilher
me da Silva.

Praça
O cidadão JOão Martins Barbosa,
Juiz de direito sopplente da ci
dade do Desterro, na Iõrma da
lei.
Faço saber j). todos aquelles que

o 'presente edital virem que, no
dia 7 de Fevereiro (lo corrente

Alf"andega anuo, pelas 11 horas da manhã,
_

na sala das audiencias desta Cl-
ARREMATAÇAO dada, Se ha da vender em hasta

I De ordem do cidadão inspector publica trezentos e noventa e novet ía'eriDo da alfandesa desla. c-api- fmetros e eres decimetros le ler-

Thesouro do Est.ado
IMPOSTO DB .INDUSTRIAS B PROFISSÕES

De ordem do ctdedso Inspector
deste Thesuuro, se faz publico
que, no proximo mez de Feverei
ro, se procederá a cobrança. do
imposto de industrias e protissõest

,
-

�.

f.,

1
.r...:,�.-.,

..
-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\
,,'

I,
,

f

I'
li

I'
II

•

I

,

JORSAL DOCOMMKiúlO

\
,

ANNUNCIOS

CHACARA

ULTIMO ESPECTACULO
DA

ou caixas, os quaes deverão ser' eferidas conforme o dispos ,ESCRIPTORIO DE COmMISSOES ;

numerados pela mesma C'lmara.'
tu no § unico do arti o \ O abaixe assiguado continú.a I

§ 14. Vendar pelas ruas fru-
_

'

"
" o' •

g
. com seu escrlptorto de cnmmis-

ctas, legumes, hortaliças, pe,xej1l6, C.plt.ll" 8 da codlgolsõ�s' rua Repuhlica. n.14,s(\
assado ou s.al pre!?, c�rne secc�, � de posturas munioipaes. I brado.ou qu�lqubr outro o(mer? ali-I .

t Y' 15 d J" Desterro, 4 de Janeiro de 18!H
menucio ueM er. 0, e unerro

I F]...' A t
.

d F
.

.

_ t
"

- a(,w n orltn e ar'ta, c�)m-
§ 15. Dar .represOIllaçotls o a es-, de 1894. - Wanoe [/)mzr I'

míssar io commereial,
pectalo publico nos theatros, pra- 0.;1 t; s fi

-

I d 20 di ----

ças ou ruas. I dJ.Lar
ms, soa O is-

_
§ 16. Dar bailes �ascarado�, ou tricto, DR. FRANCO LOBO

nao, porém, que sejam puhlicos, ».EDIOO E OPERADOR
fazer presepes, fandango ou qual.� DEOLARAÇÕES Especialidade em molestias de

quer divertimento de natureza �
senhoras.

semelhante.
,,�--,�� Ex-inter�o da Faculdade e

§ 17 Abrir casas de rinhedeiro Procissão de S. §ebas- , Hospital de Marinha .

.' tião' Attende a ehamades nas Phar-
e de vrsporas. I macias Elyseu e Popular
§ 18, Contractar e efíectuer Devendo ter lagar, na nnite de I

carreiras de cavallos, as quaos 19 e tarde de 20 do corrente, a i ---....""--,--------
só poderão ter lugar nos logares trasladação e procissão sOlemnel AO COHHERCIOdesignados pela Camara. da Imagem do Glorioso Martyr ..

§ 19. Exerce, a industrie de S. Sebastião, convido a todas as
Os ab�lxo asslgnados. declaram

pombeiros ou mascates. Irmandades para comparecerem que, .amlgavelmente, dl�solvcra';D
Art, 210. A licença concedida ao segundo d'aquelles actos. a SOCiedade que, nesta praça, gi-

aos mascates e pombeiros só A trasladação terá logar ás rava sob a razao social d� SILVA,
aproveitará áquelle a quem disser 61/2 horas e percorrerá as ruas MEL�HIADE� &; O., retl.rando.se
respeito, e no caso de sociedade de S. Sebastião, S. Marcos, Matto- o SOCIO Candido Melch�ades de
entre dous ou mais tndivíIuos, Grosso, Marechal Gama d'Eça, Souza, .pago do seu capital e ln
será cad- um delles obrigado ao Praça ,15 de Novembro até a cros e exonera�� de toda e qual-
respectivo imposto por inteiro. EgreJa Matriz. quer responsabilidade:
Art. 211. Os donos dos estabe- A procissão sahirà ás 4 horas Deste�ro, lo de �anelro de 1894. Pre�ol!\; 08 do costumes

Iecunentos, os pombeiros, masca- da tarde e percorrerár-c-Iado es- -Canàt�o Melchlades de Souza. COMEÇARÁ ÁS 8 1/2
tas e mercadoras comprehendídos querdo da Praça 15 de Novem- '""7Frc:nc�sco da SIlva Ramos Ju· _

'

no ano 209 §3 S', o-, I!. 12, i3, bro, ruas Tiradentes, RalcldI, mor.

CRANDII-'-1'·--'"·I
..

-L····n I

-

1.4. e 17 deverão nremuair-se das João Pinto. Cornmercio, Sete Se-
licenças nos mezes de J aneiro e tembro,Republica, Jeronymo Coe-

O abaixo assignado declara ao
.

Fevereiro, e aquelles que pre. lho, 1· Tenente Silveira, Passeio commercin que a casa commer

tenderem abrir novos estabeleci- e S. Sebasuão até á Oapella.
mercial que girava nesta praça

meatos cu mercadejar pelas ruas .,' entrada da procissão, pre-
sob a firma de SILVA, M.EL

depois dos refer.dos mezes, nào ° gará o reverendo SI'. conego Joa- CHIADES & O., continúa com o

poderão fazar SSIll préva licença quim Eloy de Medeiros,-O se-
mesmo ramo de negocio sob a ra-

d O T zão social de FRANCISCO SILVA
a amara. cretario, rajan? C. Ferreira. , C., a cargo da qual passou todo (em. f�onte á n

.... (\'!'t� i'\rlnciptloi da A1f&.ndega) que'

Art. 212. As licenças para _.
J;I

eeração ou conservação de cor- DEUTSCHER SCHUlVEREIN o activo e �a�sivo da antiga firma. Wá hoje em diante vae-ae ven.der asmercadorias
raes de pescarias nas costas d- GENERALVERSAMMLUNG De,§tt;fI'o. J." i!� :Te.�elro de }8��: .' ,

mar, barra dos rios e lagôas, se- S d Q8 I.
>�..:.:j1,-ancisco da Silvil R'lmos Ju· pelo custo, afim de se ultíma» promptamente a

onntsg en '" Januar t89.�: nior. l' 'd
-

d PI'rão sómente concedidas àquel les praecise ii Uhr Vormiltaí!'tfim ...
lqUl açao a casa. e o que ficam suspensas

que apresentarem documento da Cl bl
CTf

AVISO d O f-
OapitaniCl. do Porto, provando ha- u ocale der Germania; as ven as a praso e s se ara0 d'ora em diante
verem satisfeIto as prescripçõas Tagesordnung:/ V d

'

d· h
·

do !)ecreto n. 2,756 de Fevereiro i) Neuwabl �e�J�re�i'denlen "i1lela Filbo & (_:a. en as a ln elro
de 1861. '2) Kassenbenfint

3 11
. , previnem aos seus fre-

.

Art. 213. Nos,requer!mentos de ) A ge��lf.ne Be�prechungen. guezes. que se acbaOl
hcença para construcçao 11e qual- J�" D&R VORSTAND eOl debft.o para COOl a

quer predio ou frente, deverão 031 .....,.,_-',;",.,_.. _-··...r_·_�_. _

��(' - sua casa e que nenbu·
proprietarios declarai' on ��.",- Ernest,ina Soholtz Ola iOlf)ort.ancia têm

.. cll!.[�,�,l ru,,� �(JoIl�)t�i�ndeml Carl .Keinisoh dado para o paganlen,
f� �",,�Ptr nU,lf.iérô de portas � laa to� a virem saldar suas
janellas qnr:Ja'frente àeV6 tar,e S6'S, 'f)'�

Verlobte contas até o dia 30 do

!:o terren'5�é proprio ou foreiro, .Aasterro, 14 Januar 1894 corrent.e, sob pen8�
A proprietaria deste estabelecimento oommu-

..

í�61l!rêÍltando neste ultimo caso - áquelles que o não fi· nica aos seus numerosos freguezes e ao publico que,
· os documentos comprobatorios d'O AO COMMERCIO zereOl, de sereOl co- tendo feito acquisição de um dos melhores predi08 á
[, aforamento e de estar quite do bradasjudicialment.e.
:. fôro. além dos indicados no art. Nós abaixo aS8ignados, Manoel Dest.erro, 2 de .Ia- Praça 15 de Novembro (á direita do Palaeio do Gover:
t6 deste Codigo. de A.raujo Antunes, Domingos neiro de 1894. no), acha-se ali funcoionando o D'lpsmo estabelecimento,
Art. 214. As licenças con(}edi- José Alves, Francisco Duarte Sil-

i das para ql1alquer constracção ou va- e José de Araujo Ooutinho, AO COMMERCIO onne se fornece almoço e jantar a hospedes e viajan·
! reconstrucção se considerarão de declaramos que, t3ndo feito uma

.. tes, café a toda a hora, b abidas; aceita-se pensionistas
1

Benbum effeito, se um anno de· sociedade mercantil,por contracto O abaIXO asslgnado de· e fornece-se a casas de famílias. Tudo com eRmero e

�pOiS da concessão não se tiver que foi assignado em t" de Abril 01 q v d u ao SI'
; effectuado a construcção ou re- de i892, temos agora concordado

ara ue en e • promptidão.
,construcção requerida. em que se retire da mesma o soo Oscar Lima as existencias

I� Art. 215. O infractor 011 infra- cio José de Araojo Continho, pa- de sua casa de negocio á
ctores do art. 209 e seus §§ e ui· 50 e satísfello de seu capital e

rua do Commerc'io u, 10, li.
· lima parte do art. 211 serão mul- Incras até a presente data, fican,

tados em 10$000 cada um, e os do a cargo da firma Ao.unes, AI- vre de qualquer compro-
; do § 19 do art. 209 em 20�000 á ves & O. a responsabilidade

f
de missa, ficando peb passivo AMA DE LEITE30$000, cada um, obrigados os tudo o activo e passivo, e o re eh·

'",'.mesmos a tirarem a licença imo do socio Coutinho desonerado para de sua dita casa obrige.do p
. .

b
. .

d
reClZ l"se cum UI geoCla

C'medlatamente, sendo-lhes appre· com a praça. O mesm0 a alxo asslgna o, d b di' t�,hendídos os generos com que fo De�tsrro, 1· de Janeiro de t894. .

t t' D'
e uma oa ama e el e,

d b
. M oel -le ArauJ'o AMt es

VIS o estar pago e sa lSlel-
dA d

.

b c
• rem encontra os a pom elrar ou an tt lO un.-

d d
. que e e SI oas releren-

\\mascatear, procedendo-se na con- Domingos José Alves.- Fran· to e to � a quantla em - -J t t J.' " D t S'l J é d· c . mas. J.: ara ra ar com u-
formidade do art. 95 § IlnICO, ate m'co uar e '" va.- os e

que Importaram as reien·
1'· B bser paga a multa. Araujo CoutInho.

d' t
. IRO ar osa.

: IIDesterro, 15 de Janeiril de 1894. as eXlS enClafil. ,-----------

:il-Manoel Diniz Martins, fiseal COLLEGIO PARTICULAR Para os devidos fins, fa.. ------
'da 2° districto. t di· DOENÇAS

t� NOSSA SENHORA DA GLORIA ço es a ec araçao commer- DO

I'�� .t.� Gamara Municipal Previno sos srs. paes das al!1m.
cial. ESTOMAGO

D t 2 d J. PASTILHAS. PÓS

:� ;" O abaixo assignado, fis- nas que reabrir-se-hão as aulas as erro, e aneHO
PATERSON

,,'cal dI) 20 districto d'esta de meu collegio no dia 15 do cnr- de 1894. -Osta PeJro.
rente mez. _I��!!!!!������!!

"capital, em cumprimento á Desterro, 4 de Janeiro de 1894.

)!portaria do cidadão presi- -Addi�ct�rd, Marialgnez Vel-

dente da Camara Muniei. g�_ e .,_a_r_'a_. _

\)pal sob n. 37 d913 do Compan!tia Canal
.

da
'i' ,

. Juncçao Massambu
!oorrente datada, faz pubh. e Madre

Vende-seou troca-se, por - .._- .-._--

co que fica marcado o pra- Oonvido aos srs. accionistas a
uma casl\ dentro da cidade, PREDIOJzo de 30 dias, a contar da fazerem a entrada de 30 % do uma bonita chacara, bem

�data da mesma portaria, valor de suas acções, dontro do situada, com graude terr�� Aluga-se o predio á rua
,j prazo de 2Q dias, contados �e d 1 d C

-

77��para todos os aguadeiros e hoje, conforme preceitúa o artigo no planta 0, agua potave o ommerclO n. , com

Ileiteiros
levarem as respe· 60 dos Estatutos. e excellente casa de

mora-Icommodos para familia;
ctivas medidas á Secretaria Desterro,5 de J�nBiro de �894. dia. Trata-se com José trata-se á rua de João Piu�

-o gerente, Fab,o Antu1Uo de •

,da Camara, mD! de se�e� ,at'ia.,'
,

Lio.o. to 0.. 'lo

COMPANHIA 'lllUSIONISTA,
1l0MINGO, 21 DO CORRENTE

Em beneficio da artista cutharinense D. MARIA
BA.RROS, terá lagar no proximo domingo o ultimo eH�

pectaculo, que será variado e interessante, como verá
o publico pelo programma que ser á em tempo destrt
buido.

O habil prosthnano e illusioniste sr. Achilles de
Barros exeoutcrã os seus melhores trabalhos, e a BE..

NEFIClliDA também tomará parte activa na diversão.

A BENEFICIADA. conta com a coadjuvação de
seus conterraneos.

Prevíne-se ao commercio em geral e em

particular: aos freguezes da acreditada loja. de
armarinho e fazendas á rua do Commercio n. 26

Desterro, 14 de Janeiro de 1894.
AFFONSO LIVRAMENTO

Café e Restaurant liberdade
-

C. Leonardi.

CAFÉ E RESTAURANT L JBERDADE
PraQa :1.5 de N"ov-exn.bro

�

EMPREGADO
PARA O COMMERCIO
Apresenta-se o abaixe,

assignado, com pratica,
morador á rua Republica,
junto á residenciu do Sr.
Samuel Felix Cardoso.

ANTONIO BORGES OOELHO

Chaletliberfador
(Bismuth • Magnesia)

Recommendadas contra ai DoenQo
do Estomago, Acides, Arroto••
Vomito., Couoo,Falta de Apetite
• Dig.aUlea ditfioeis; r8iularizam a.

Funoçi:iea do Estemage e dOI Intes
tino••

fICitir.m o rotulo o ••1/0 omeial do lIor.rno
ti'anceI. e a ffrma J. FAYARD.

.f.dh. DET:aAN, Phoe em PARIS

:1.1\0114 OLITZI!A ULLO
O abaixo assignado pre..

vine ao respeitavel publico
que continúa a ter sempre
boa cerveja �elàda, vinhos
finissimos, licores, champa ..

gne e outras bebidas.
Sorvetes 11 qualquer hora

e de diverr,as qualidades.
u serv;.ço é feito com

todo o ap,seio, nâo deixando
Dada a (Iesejar. CI.

VlI'C" Gam

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




